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RESUMO:
Introdução: O presente trabalho tem por objetivo promover um relato de experiência sobre a atividade de
extensão “Café com o Promotor” desenvolvida no Projeto Não estamos “Susinho”: apropriação do direito à
saúde e estratégias para a sua efetivação, inspirada na Revista Susinho, do Centro de Apoio Operacional
da Promotoria de Justiça de Defesa da Saúde do Ministério Público do Estado de Minas Gerais. Objetivo do
Projeto: O objetivo do projeto consistiu na aproximação dos profissionais da saúde de unidades de atenção
primária aos canais de efetivação do direito à saúde como, por exemplo,  o Ministério Público (MP).
Metodologia: As atividades foram conduzidas por meio de Rodas de Conversas e elaboração coletiva de
materiais informativos que permitiram mediar os diálogos com profissionais de uma Unidade Matricial de
Saúde do município de Uberaba/MG. Resultados Finais:  A Roda de Conversa “Café com o Promotor”
promoveu encontro  entre  profissionais  de saúde e  representante da Promotoria  de Justiça  de Defesa da
Saúde  da  comarca  de  Uberaba.  O  encontro  proporcionou  importante  troca  de  saberes  entre
extensionistas, profissionais da saúde e Ministério Púbico. Os profissionais puderam compreender melhor o
trabalho da Promotoria de Justiça enquanto canal  de efetivação do direito à saúde. Ao MP permitiu
compreender os desafios dos profissionais de uma unidade de atenção primária. Aos extensionistas houve
a oportunidade de conhecer duas instituições fundamentais na efetivação do direito à saúde em diferentes
espaços de atuação. Conclusões: A presença do Promotor de Justiça na Unidade Matricial de Saúde foi
considerada um marco histórico para os profissionais daquela unidade. Além de fortalecê-los, perceberam
que não estão “Susinhos” nos desafios implícitos à luta pelo direito à saúde. O encontro com o Promotor
de  Justiça  de  Defesa  da  Saúde  representou  a  concretização  da  aproximação  dos  profissionais  com  o
Ministério  Público  e  de  ambos  em  favor  do  direito  à  saúde  do  cidadão.

Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO MINEIRO


